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8 

Produtos acabadoso itens originados da prÚpr~a 

produr.&o da empresa, já terminados e disponiveis para venda. 

Mercadorias para revenda: Emgloba todos os produtos 

adouiridos prontos de terceiros, disponiveis para venda
. 

Produtos em elaborag&o: S&o os itens relativos a pro- 

dug&o ainda 	concluidos na data do balango. 

Matarias primas: Sao itens para serem aplicados na 

produ0o. 

Materiais de acondicionamento e embalagens: E4o itens 

que se destinam a embalagem do produto e ao seu acondiciona
-

mento para transporte. 

Manutenqo e suprimentos gerais: S'Ao os de 

máquinas, equipamentos,edificios etc. 

Almoxarifado: q~n itens de estoques de consumo geral 

tais como material de escritório,material de limpeza, produtos 

para alimentagAo do pessoal etc. 

ProvisZ-io para redugallo a valor de mercado: E uma conta 

credora que já deve ser classificada como redu0o dos esto- 

ques. 



O Controle dos estoques e o critério de avaliaqao de 

tais estoques devem ser um dos pontos em que as empresas de-

vem dar muita atenco.Se nao há um controle sobre esses itens 

desde a sua entrada na empresa isso poderá causar sérios pro-

blemas que n2.o seram percebidos devido a falta de controles. 

Para que possamos avaliar os estoques é necessário 

que tenhamos informag:òes sobre dois fatores básicos ,a quanti-

dade de itens que compoem os estoques e o preqo unitário de 

cada item. Com  a quantidade existente e o preq:o de cada unida-

de basta multiplicarmos e teremos o valor de todo o esto-

que,por isso é importante que haja controles e apuragões ade-

quadas para determina0o do valor unitário correto. Veremos 

agora como chegar ao prego unitario dos itens de estoque uti-

lizando os critérios permitidos pela nossa legislac2io. 



^epTpuex 

er_topez_tem e enb me oTzTz-Aexe ou oVu e oReg. ap me.JeAAozo 

sete enb me oTzTz.Jexe op sopeITInse_A sou sep_ted sep olTuemTz 

-equozeJ o oxT4eÇqo omoz meg oqueme4e_q. essR^_touem o ogteTIexe 

ap eseq omoz es-e_tepTsuoz oTsTnbe ap ollsnz os _(oT.sel.uT olg4se 

sopTJ.Tnbpe solnpoJd seIenbep opez_tem ap olsnz o anb JezT4.TJex 

senbogse sop os±eTIexe ap oge ou as sTem^(sopeqeze e ossezoJd 

ma solnpo_Ad ap osez ou oOnpoJd ap no (seJ;no a semT_Ad seT~e~ 

-em^epuexei. e_ted sopTJTnbpe sol.npoJd ap osez ou) ositTsTnbe ap 

ogsnz o 	os,~eTIexe ap eseq e oTJa4TJz assa opunóeS 

08ON71W O SIOD SOO OaidJ8ziW OO O1SOJ" 
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1. 4 , ? . Ar'LiRKMG DO CUSTO 

A arill-a,-,;aL+ e ç.'leLeï".;s+ï"tc'G+:,'-~;C+ dos custos  dos estoques w. 

bastante complexa. G:•:3._'.te air,~!ilTfa v^',ï.. _i.edadp de critérios Úu= 

podem 5e1_ adotados, e dentre e.l.ery. uma aC+s.1CagcsC+ diferenciada 

de acordo com 	natureza das contas de estoque. 

1 aú.2. i .MATERIAS—#'F;IMAS E CONTAS SIMILARES 

A.; mi:1tCr3.=is.__Lyr?1ï1a5:• e outras itens de est-z̀~..qtle; que r-. ..tc~C 

os produtos em p}-ort'~~ -t 	acabados Ltz':it normalmente seu custo 

identificado  f7eici C:'oCtl.'-'s'leTitiãsG¡:a n de compra (notas fiscais etc). 

i...l conceito de L•LtST! ~!1E HClLtiv.iQ,-':D R 	entretanto, é mais 

amplo e deve e ï7 d 7 C+l=+ a ï" 

P l=;EQi:} DO PRODUTO COMPRADO -!' OS CUSTOS l~3S iNCl..tRR iL`'li~: 

j~    ADICIONALMENTE s:TE:. O ITEM !w!',•1;;`:.':i', ï~'!! ESTABELECIMENTO 

! lf-i EMPRESA. 



Assim: 

-Os custos de embalagem,transporte e seguro, quando 

por conta do comprador, devem ser considerados como parte do 

custo de aquisigao e debitados aos estoques. 

-Os custos alfandegários, o imposto de importagao, os 

custos dos serviços de despachante e outras taxas eventuais, 

devem integrar o custo no caso de importagões de itens de es-

toque. 

-As despesas com armazenagen do produto devem inte-

grar seu custo SOMENTE quando forem necessárias oara o seu 

transporte ao estabelecimento do comprador. 

-Os juros e outras despesas financeiras em nenhuma 

hipótese o custo dos estoques. 

-Os impostos (IPI, ICM e outros) deverao integrar o 

custo de aquisigao somente quando nao recuperáveis fiscalmen-

te. Nos casos em que forem fiscalmente recuperáveis, dever:alo 

ser descontados dos documentos de compras para efeito d débito 

aos estoques. 

N~o basta conhecer os componentes do custo de aquisi-

gao para se determinar o custo dos estoques, uma vez que, via 

de regra a empresa terá quantidades variadas do mesmo produ-

to, adquiridas em datas distintas e a preços unitários distin-

tos. 

12 
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Qual o prego unitário a ser atribuido &s quantidades 

totais em estoque na data do balanço? 

As possibilidades existentes, sempre baseadas no cus-

to de aquisigao sao as seguintes. 

PRECO ESPECIFICO 

Significa valorizar cada unidade de estoque ao prego 

efetivamente pago  para cada item especificamente determinado. 

Essa determinagao especifica se faz pela identificagao fïsica 

de cada unidade em estoque. 

Como podemos perceber esse, esse critério só é apli-

cável em alguns casos onde a quantidade, o espago de armazena-

mento ou a própria caracteristica da mercadoria o permitam. 

Ex. Estoque de revenda de automóveis usados. 



Excetuando os casos em que se possa determinar o va- 

lor dos estoques pelo seu preço especifico, 	
que 

bastante incomum, os estoques de mercadorias Para revenda, ma- 

terias-primas e contas similares deverao ter seus iten 	
ava- 

liados segundo os únicos critérios aceitos pela nossa legisla
- 

çao fiscal, ou seja: 

PREC,-;0 MEND 

O prego médio oode ser aquele apurado após cada en-

trada, ou prego médio determinado mensalmente. O  preço médio 

sem dúvida, a base usada com maior frequência pela grande 

maioria das empresas no Brasil. 

Suponhamos tenha ocorrido a seguinte movimentagao de 

determinado item: 

em 08.01.1994, aquisigao de 10 peg:as a R$ 2,00 cada 

em 09.01,aquisigao de 8 pegas a R$ 2,50 

em 10.01, saida de 12 pegas, por venda ou consumo 

em 11.01, aquïsiçao de 4 pegas a R$ 2,60 

14 
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| | | 

| 

J 

MEDIO } 

0G.011 10 | 1 10 | 2,00 J20500 120,00 	I 

I ! I | ~ | | 	~ 

09.01/ 8 1 | 18 | 2,22 I20,00 j40 ,O0 

| | / | 	~ 

10.01! } 12 I 6 I 2522 1 126,64 113,36 	I 

| ~ 

11.01| I 10 j 2,38 /10,40 | |23,76 

Observe-se que cada entrada (a prego unitário dife-

rente do prego médio anterior) modifica o preço médio; e que 

cada saida, conquanto mantenha inalterado o pregp médio, alte-

ra o fator de ponderagao, e assim o prego médio que for calcu-

lado,na entrada seguinte. Todavia nao é incompativel com o mé-

todo e portanto aceitável do ponto de vista fiscal, que as 

saidas sejam registradas unicamente no fim da cada mès, desde 

que avaliadas ao preço médio que, sem considerar o langamento 

da baixa, se verificar naquele mès. 
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Data: 	Entrada 	| 	Saida 	| 	Saldo 	| 

, 	 | 	 , 	 , 

1QT UN 	TOT / QT 	UN 	TOT |QT UN 	TOT 	SALC0 1 

 	___' 

08.01110 x 2= 20 1 110x2,00=20,00 20 	1 

| | 

09.01108 x 2,50= 20 1 110x2,00=20,00 

' / )08x2,50=20,{0 40 	} 

/ 1 

10.011 | 10 x 2,00= 20,00 > 

/ ~ , 50= 05,00 1 	6x2,50=15,00 15 	) 

| 1 

11.01104x 2,60=10,401 

. 
` 

|6x2,50=15,00  

14x2,60=10,40 

 

   

Podemos concluir dos exemplos citados, que os esto-

ques avaliados ao preço médio apresentam um valor (saldo) fi-

nal de R$ 23,76, que é inferior ao saldo final correspondente 

de R$ 25,40 se avaliado ao PEPS. Esse efeito ocorre normalmen-

te nos casos de economias inflacionárias quando os preços dos 

produtos estbo subindo constantemente e tem como reflexo o fa-

to de que no preq,:o médio se tem um estoque menor que o PEPS, 

ui lucro menor e, como decorrência final um valor de imposto 

de renda também menor. 
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APURAÇA0 DO CUSTO 

As empresas podem adotar sistemas de custeio variá-

veis, em fungao das suas necessidades ou convenièncias admi-

nistrativas. 

Assim, para efeitos gerenciais, quando as informagões 

de custo ocupam lugar relevente no processo decisório das em- 

presas, deve-se ter em aplicagao o CUSTEIO DIRETO. 

Da mesma forma quando, administrativamente, os custos 

irao repre4sentar um instrumento eficaz de controle, deve-se 

. 	 utilizar o CUSTO-PADRMO. 

Todavia ambos os critérios nao eliminam o CUSTEIO RE-

AL POR ABSOROD, que além de ser contábil e fiscalmente aceito 

custeio direto nao o é), é o termómetro que permite os 

ajustamentos periódicos no CUSTO-PADRAO. 

CUSTO PADRAO= Os custos fixos e variáveis sào prede-

terminados antes da produgao, baseados em dados orgamentários, 

comoespecificagões do produto, elementos do custo e condigões 

previstas de produ0o. 
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CUSTEIO POR ABSORQPIO: Custeio por absorOo significa 

a apropriaçào aos produtos elaborados pela empresa, de todos 

os custos ocorridos no processo de produ0o, quer estejam di-

retamente vinculados ao produto, quer se refiram a tarefa de 

produao em geral e só possam ser alocados aos bens fabricados 

indiretamente, isto é mediante rateio. Passam a integrar o va-

lor contábil dos produtos feitos, tanto os custos que sao 

riáveis, quanto os fixos. 

CUSTEIO DIRETO: Os custos variáveis s2io debitados na 

produo e incluidos no custo dos estoques, enquanto os custos 

fixos s:-.0,4o tratados diretamente como despesas do periodo e, 

portanto, no sit;(o incluidos nos estoques. 

A OBRIGATnRIEDADE FISCAi DO SISTEMA Dr= CONTABILIDADE 

DE CUSTOS 

A lei das S/A determina que os estoque devem ser ava-

liados à base de custo de aquisiçào ou de produqo 

(art.183,inciso II, da lei n.6.404/76). Para que esta aplica-

çAo seja possïvel é necessário que as empresas industriais te-

nham um sistema mínimo de contabilidade de custos, para que 

possam avaliar os produtos em elabora0o e os acabados. 
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Tendo em vista a dificuldade de algumas industries 

implantarem o sistema que tenha uma condigao minima de mensu-

ragao desse valor de custo de produgao, o fisco acabou forne-

cendo uma alternativa. Determinou que as empresas industriais 

que nao tiverem o sistema de custo integrado e cordenado com a 

contabilidade, deverao avaliar seus estoques a base de percen-

tuais calculado sobre o prego de venda (ou sobre o valor da 

matéria-prima contida no produto em processamento. 

1-Os produtos em processo, com base em uma vez e meia 

(150%) o maior custo das matérias-primas adquiridas no exerci-

cio, ou em 80% do valor dos produtos acabados, determinado de 

acordo com o item 2, abaixo. 

2-Os produtos acabados com base em 70% do maior prego 

de venda no exercicio 

Como se verifica sao critérios tataimente arbitrados 

e inaceitáveis do ponto de vista técnico contábil, mas deter-

minados pela legislagao fiscal como espécie de penalidade ás 

empresas que nao tenham o sistema de custos já definido. 

Esses critérios alternativos, tenderao a gerar na 

grande maioria das empresas, um valor para os estoques, maior 

do que seu custo real, aumentando assim o lucro e o imposto de 

renda. 



1.5. APURAÇÁ8 DO VALOR DE MERCADO 

A apura0o do valor de mercado depende tambem da na-

tureza da contas. 

1.,5..1.MATERIAS-PRIMAS E CONTAS SIMILARES 

22 

Mercado é ~ custo de reposic7Ao, ou seja, é o preço 

pelo qual os materiais podem ser repostos em quantidades 

usuais e em circunstAncias normais. 

Desde que os custos de reposiqào sejam conhecidos, a 

escolha de MENOR entre o custo e o mercado é bastante simples: 



nQT 

PROD WANT UNIT 

DIFER 

CUST VALOR DE ABAIXO 

TOTA MERCADO DO MERCAD 

23 

200 20,00 4.000,00 19,00 2,00 

400 
	nn 	2.000,00 
	

550 

Boo 
	

4,00 
	

3.200,00 
	

4,00 

9.200,00 

Normalmente se obtém o valor de mercado, com base nas 

últimas compras anteriores à data do balanço (desde que nao 

muito distantes), com base nas primeiras compras após o balan-

To (também desde que nào muito distantes), em tabelas de 

cos ou ou bolsas de mercadorias ou, finalmente, através de cota-

cào de preco ou consultas aos fornecedores. 

No exemplo dado, como um unico item teve o seu custo 

de reposicAo ou valor de mercado inferior ao custo do estoque, 

e , como deve prevalecer o menor, constitui-se uma PROVISAO 
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A~ VALOR UNI- 	 DIFERENÇA 

TARIO QUE 	 VALOR (VALOR DA 

PROD QUANT PREVALECE TOTAL CONTABIL PROVISAO) • 

A 	200 	18,00 	3.600,00 4.000,00 	400,00 

Contabiliza0o 

Débito: Despesas do exercício 

Crédito:ProvisAo para redugalo 

ao valor de mercado 400,00 

O saldo da provis'ilo para Redugao ao Valor de Mercado 

é demonstrado no Balango como conta redutora das Estoques. 

No exemplo acima, prevemos apenas très itens de esto-

que; na prática, a dificuldade para aplica0o da regra do CUS-

TO OU MERCADO, DOS DOIS O MENOR, está no fato de que o cálculo 

e compara0o por grupos ou classes de materiais, mas já nao 

estaremos fazendo uma apuraOlo adequada. 

O critério básico, portanto, 	apurar-se o valor de 

mercado item a item de estoque para efeitg de comparaçáo com o 

custo, sendo válida a alternativa de se fazer amostragens com 
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itens representativos, tentando justificar a nào necessidade 

do cálculo individual através da imaterialidade dos resultados 

apurados na amostragem. 

2.5~2. PRODUTOS ACABADOS E MERCADORIAS PARA REVENDA 

Nestes casos o mercado será representado pelo VALnR 

LIQUIDO  RrALIZAVFL que é igual ao PREq.O DE VENDA MENOS AS DES-

PESAS ESTIMADAS PARA VENDER, ENTREGAR E RECEBER. 

Nas despesas para, vender entregar e receber, somente 

se incluem aquelas diretamente relacionadascom avenda, entrega 

e cobranga do produto, tais como: Comissões, fretes,embala-

gens,descontos de duplicatas etc. 

Despesas tipo: propaganda,despesas gerais e adminis-

trativas que nZAo beneficiam diretamente um determinado produ-

to, mas todos os produtos da empresa, de forma genérica e 

constante, 	n51,io devem ser incluidos naquele 

EX. 

CUSTO 	TOTAL 

conceito. 

PRECO DE 

PROD QUANT UNITA VENDA 

I 500 50,00 25.000,00 80,00 

IT 1.000 100,00 100.000,00 130,00 

III 1.500 10,00 15.000,00 25,00 
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Apura0o do valor de MERCADO ou do VALOR LIQUIDO REA- 

LIZAVEL. 

PRODUTOS I II III 

1. Prego de Venda B0,00 130,00 25,00 

2.Desp.para vender etc. 

a.Impostos 10,00 18,00 4,00 

b.Embalagem 3,50 5,00 0,40 

c.Frete 3,00 0,40 

d.Comiss%o 

e.Despesas bancárias 

de cobranga 

6,O0 

o,00 

9,00 1,70 

46,00 8,00 

3.Valor Liquido Realizável 

(1-2) 52,50 84,00 1,/,00 

4.Custo de Fabrica0o 50,00 100,00 10,00 

5.Unitário abaixo do 

16,00 



Comparaqao com o custo e apuraçao da provisao: 

VALOR UNI- 	 DIFERENÇA 

TARE) QUE 	 VALOR 	(VALOR DA 

PROD QUANT PREVALECE TOTAL CONTABIL PROVISAO) 

II 1.000 	84,00 84.000,00 100.000,00 16.000,00 

A forma de contabilizaqao é idèntica á já descrita no 

item anterior. 
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1.6. REGISTRO DE INvENTARI8 

1..i.INVENTARIQ PERMANENTE 

No sistema de inventário permanente, o controle do 

estoque de mercadorias pode ser simplificado com o uso de fi-

chas de controle. 

Nos exemplos citados de prego médio e do PEPS, vimos 

modelos simplificados de fichas de 	estoques, controlando a 

movimentagao e os saldos nao só das quantidades como dos valo-

res respectivos. Essas fichas de estoques normalmente tem co-

lunamento para: 

DATAS: Onde se registra a data da ocorrência do even-

to (entrada, saida, devoluc;ao etc.) 

DESCRIÇAO: Para descrever a natureza da operagao, OU 

seja, se foi compra, venda, transferência, requiSiqao etc. E 

também usada para indicar o número do documento correspondente 

à transagao. 

[]UANTIDADES: Normalmente com três colunas sendo: en-

tradas, sairia.; e saldo. 

28 
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en- PRECO MEDIO: Onde se registra o prego médio das 

tradaS e o novo preço médio após nova entrada, valor esse que 

é a base para valorizar as saïdas. 

VALOR DE ESTOQUE: Que é o controle e registro dos va-

lores correspondentes nos movimentos. 

Tais fichas de estoque tem normalmente em seu cabega- 

lh 	 e ificos
' 
para: o, espa~os esp c 	pa : 

-descrigao dos itens de estoque 

-código dos itens 

-outras informações, conforme a necessidade da empre-

sa, tais como, estoque máximo, minimo, localizaçao de tais es-

toques etc. 

Os saldos constantes das fichas de estoques deverao 

corresponder à efetiva quantidade existente fisicamente. Toda-

via é comun a ocorrência de divergências nesse sentido, pelo 

grande volume de transagões de documentos, erros de transcri-

çao ou de somas, além do que muitos itens de estoque podem ter 

certas perdas por evaporagao ou outros fatores. Por esse moti-

vo os saldos das fichas necessitam ser ajustados à real exis-

tência fisica e, para tanto, é necessária, inclusive como me-

dida de segurança e controle, a realizagao de contagens fisi-

ca s ou inventário das quantidades em estoque. 

E costume nas empresas a realizagao de contagens fï- 

sicas de todos os itens de estoque na data do encerramento do 

balanço, todavia, algumas empresas adotam o sistema de conta- 

gens Ri-0.- ativas de estoques, ou seja, realizam esses trabalhos 
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de contagem fisica ao longo do exercicio com base num programa 

predeterminado, com o objetivo de que todos os itens sejam 

contados ao menos uma vez por ano. Dentro desse sistema os 

itens mais importantes s'ao contados com maior periodicidade, 

mensalmente ou diariamente. Seja através de inventário anual 

ou rotativo, o importante é que as quantidades apuradas nas 

contagens de cada item sejam imediatamente confrontadas com os 

saldos quantitativos das fichas de estoques na mesma data ba-

se, procedendo-se (tanto nas fichas de estoque como nas contas 

correspondentes) aos ajustes necessários para que seus saldos 

finais reflitam a existência fieira Deve-se tomar todos os 

cuidados e preocupaqões para evitar-se ajustes incorretos, as-

sim as diferens apontadas devem inicialmente ser analisadas 

para se tentar detectar qual foi sua origem, para ento se 

proceder aos ajustes. 

1.6.2 3NVENTARIO PERIODICO 

Na hipótese de a empresa n'io adotar o registro Perma-

nente de Estoques, adota-se como soluç&o alternativa o sistema 

de Inventário Periódico. Por esse sistema, a contabilidade 

mantem as mesmas contas sintéticas onde constam os saldos ini- 

ciais e onde a empresa registra todas as compras. Todavia, n'i4o 



31 

possui as fichas de estoque analiticas com o movimento em va-

lores, e n~o tem base para apurar o valor do custo das merca-

dorias vendidas ou custo das matérias-primas que foram consu-

midas. 

A solug&o nesse caso é a de proceder, no final do pe-

riodo, a uma contagem fisica(inventário) integral de todos os 

itens de estoque. As quantidades assim apuradas s'Ao ent&o va-

lorizadas com base nos pregos das compras mais recentes, con-

forme notas fiscais de compras. 

A somatória dessas listagens por iten representará o 

saldo total de estoques por conta na data do balango, saldo 

esse que figurará na conta sintética correspondente. Para tan-

to, soma-se o saldo contábil da conta sintética (que contém o 

valor do estoque inicial mais os valores das compras) apuran-

do-se a diferença entre esse saldo e o saldo final conforme 

contagem fisica, tal diferenqa ent'Ao será creditada na conta 

de estoques e debitada no Custo das Mercadorias vendidas ou 

conta de Matéria-Prima consumida. 



1.7. 	AO E CONTROLE DAS QUANTIDADES 

De nada adiantará a uma empresa ter bons critérios de 

determina0o e avaliac:ào dos precos unitários 
	

dos estoques, 

se n24o mantiver adequados métodos e controles para determina-

Oo das quantidades efetivamente existentes, dos itens que 

compõem seus estoques. 

Tais controles 	necessários, nao somente para fins 

de avalia~2-io dos estoques como tambem e principalmente para 

fins gerenciais e de controle interno. O controle de quantida- 

de para os estoques nao é uma tarefa 	simples, tendo 

vista a grande movimentac~o a que esses ativos 	sujeitos, 

pelas sues entradas, saidas, transferencias devoluqões etc.Ca-

da empresa deve manter os controles de acordo com as sues pe- 

culiariedades de operaç24:o, volumes, necessidade de informa- 

cões, além de outros fatores. Relacionaremos a seguir as prá-

ticas mais comuns utilizadas para controle de quantidade dos 

estoques. 
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sao controles quantitativos mantidos fisicamente juntos com 

respectivos itens, ou sejan nas prateleiras onde estao guarda-

dos aqueles itens de estoque. Tais "fichas de prateleiras", 

tem seus saldos imediatamente atualizados no momento em que ha 

qualquer entrada ou saida. 

As fichas de estoque, quantitativas, náo representam 

normalmente a base para os lancamentos contábeis, já que nao 

controlam ou determinam os valores correspondentes. 

Para fins contábeis, sao mantidas as outras fichas de 

estoque (manuais,mecanizadas ou por computador) que controlam 

paralelamente os mesmos itens mas, agora com o movimento 

quantidade e o movimento correspondente em reais. 

Dessa forma, é importante realgar que se houver um 

controle paralelo, a empresa deverá manter a prática de con-

fronto periódico dos saldos quantitativos das fichas de esto-

que com as fichas correspondentes do almoxarifado. 

As eventuais divergências apuradas entre os saldos de 

ambas deverao ser analizadas para determinar a sua origem, pa-

ra entao se proceder ao ajuste ou complementagao necessária na 

ficha que estiver errada. 



1.7.2 CONTAGENS FISICAS 

Como vimos ás contagens fisicas sao procedimentos ne-

cessários n&o só para proceder os ajustes nas fichas de esto-

ques (quantitativas e valores) e na contabilidade, mas tambem 

como importante medida de segurança e controle interno. A rea-

lizaçào de contagens fisicas adequadas se torna mais importan-

te a medida em que os controles internos sobre os estoques fo-

rem mais fracos. 

Devemos ressaltar que é muito importante 	que o pes- 

soal da área contábil tenha ativa participaç&o no processo de 

contagem fisica dos estoques, em conjunto com o pessoal da 

área de almoxarifado. De fato, o pessoal que manuseia fisica-

mente os estoques nZio devem participar de sua contagem, para 

nç,Th esconder certas falhas ou falta de estoques. Todavia, tais 

pessoas devem acompanhar o pessoal da contagem pare dar expli-

cagões ou orientacões necessárias. ' 
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UM ADEQUADO PROCESSO DE CONTAGEM FISICA DEVE TER 

.Um bom planejamento prévio 

.Adotar instrugões detalhadas por escrito,distribui-

das previamente. 

.Providenciar previamente materiais e equipamentos 

necessários às contagens, como baianas metros etc. 

.Estudar e alocar a equipe ou equipes que partici-

paro da contagem. 

.Conscientizar todo .o pessoal sobre a importancia da 

contagem. 

.Proceder previamente á arrumaggio do estoque para fa-

cilitar sua contagem. 

.Sempre que possível a fábrica deve paralisar sua 

operagões durante a contagem. 

.AdogNo de etiquetas de contagem. 

.Efetuar recontagens para os itens com diferengas. 

.Proceder análise final das diferenças. 

.Proceder aos ajustes nas fichas de estoques e conta- 

bilidade. 

.Reduzir ao máximo qualquer movimentaçalo e transferé-

cia de estoques no periodo da contagem, para evitar que 

deixe de contar um item ou que o mesmo item seja contado mais 
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de uma vez. 



1.8.REFLE~OS DE ERROS NOS ESTOQUES 

Nas empresas comerciais e industriais o lucro estará 

sendo diretamente afetado em fun0o do valor que for atribuido 

aos estoques, e qualquer erro, intencional ou n'áo gerará um 

reflexo direto no lucro ou no prejuizo apurado. Esse efeito 

causado pela atribui0o dada aos estoques no resultado é muito 

fácil de se perceber, uma vez que partindo se das vendas, o 

primeira valor que subtrai è o custo das mercadorias 
vendidas 

(CMV). 

Lucro Bruto= Vendas-Custo das mercadorias vendidas. 

(cmv) 

O CMV é originário da seguinte equa0o. 

CMV Estoque inicial + compras - estoque final. 

Como podemos ver o CMV é influÉmciado diretamente pe-

los valores atribuidos aos estoques iniciais e finais, e estes 

influènciam tambem diretamente no lucro do perïodo. Para com-

preendermos melhor a situa0o imaginaremos uma empresa oue te-

nha apurado corretamente seus estoques iniciais e finais. 



Ex. CMV=Ei+C-Ef 

CMV=100 + 1000 -150 

CMV=950 

t Imaginaremos agora que os estoques iniciais e finais  

estejam sub avaliados ou super avaliados e quais seriam os re-

flexos dessas operagões no resultado. 

1. Erros nos estoques finais. 

A- aumento no EF por 50 

CMV=100 + 1000 -200=900 

Como se vè se o estoque final for aumentado por 50 

(de 150 passou a 200) o cmv de 950 para 900 e o lucro aumenta-

rá pelo mesmo valor. 

B- Diminuiçalo no EF por 50 

CMV= 100 + 1000 -100=1000 

Nesse caso a diminuigao no EF aumenta o CMV de 950 

para 1000 e diminuirá o lucro consequentemente. 
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2. Erros nos estopues iniciais 

.A- aumento no EI por 30 

CMV= 130 + 1000 - 150= 980 
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O aumento indevido no El aumenta o cmv e diminÜi o 

lucro pelo mesmo valor. 

B- Diminuico do EI por 30. 

CMV= 70 + 1000 -150-92O 

diminuiOo do EI diminui o cmv e aumenta o lucro. 

Podemos concluir com esses exemplos que os erros nos 

estoques finais produzem reflexos inversos dos erros similares 

nos estoques iniciais.Outra observa0o que podemos concluir 

que o estoque inicial de um periodo foi o estoque final do pe-

riodo anterior, temos que o erro causado no estoque de um pe
-

riodo aumentando ou diminuindo o lucro desse periodo, gerará 

um reflexo inverso no periodo seguinte diminuindo ou aumentado 

o lucro pelo mesmo valor do periodo seguinte. 

Ex. 

Transaqo pelos valores corretos 

1. Periodo. CMV=Ei +C -Ef 

CMV=100 4. 1000 -150=950 



2. Perïodo. CMV=150 + 1650 -200=1600 

Transaço com erro no estoque final. 

Be o estoque do primeiro periodo est~ver errado tere- 

A. Aumento no EF do 1.Perlodo por 50. 

1. Periodo= CMV=100 + 1000 -200=900 

2. Periodo= CMV=200 + 1650 -200=1650 

Podemos conF;tatar que se o estoque final do 1.Perïodo 

estiver aument.Ido por 50 o CMV desse 1 periodo estará diminui-

do ror tal valor (passou de 950 para 900), mas estará compen-

sado por um aumento de igual valor no CMV do 2 periodo (passou 

de 1600 para 1650). Assim o reflexo causado no 1 periodo gera-

rá um reflexo inverso no período seguinte.Na somatória dos 

dois periodos teremos o mesmo CMV e mesmo lucro. 

B. Diminui0o do EF do 1 periodo por 50. 

1. Periodo. CMV=100 + 1000 -100=1000 

2. Periodo. CMV=100 + 1650 -200=1550 
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Nesse caso, temos o reflexo inverso do anterior, pois 

do lucro no 1 periodo ocorre um aumento do CMV e diminuiç2io 
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teriores nos lucros ou prejuizos acumulados e nfi,tio nos resulta- 

dos do exercicio. 

-as provisões para perdas ou reduço ao valor de mer- 

cado, devem ser apresentadas como contas redutoras das demais 

contas de estoques. 



1.10-PONTOS DIVERSOS QUE ENVOLVEM ESTOQUES 

A atengalo que se deve ter com os estoques nao é basi-

camente para se saber o volume de itens disponiveis ou preqo 

que cada item custou para a empresa. Além dessas informações 

os estoques nos oferecem muitas outras que quase no s&o ex-

ploradas mais que sio de grande utilidade para as empresas. 

Veremos agora algumas das infomações que podemos obter com re-

la0o aos estoques. 

1.10.1 QS ESTOQUES COMO [AUEA DE INSOLVENCIA 

" Uma empresa pode caminhar para a insolvência mesmo 

quando suas vendas aumentam em valor". 

2 BOL.IOB.32/91 Pag.319. 
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Afirmar que maior venda é fator de mair capacidade de 

pagamento é falso. As variáveis que influénciam no processo de 

insolvência sao muitas e entre elas veremos como os estoques 

podem contribuir para levar uma empresa a insolvência. 

Crescer desordenadamente é grave. As vendas podem le-

var a compras maiores, mas existem limites a serem respeita-

dos. Aliquidez tende a cair na medida em que o aumento das 

obrigações a curto prazo nao corresponde á produgao de recur-

sos nos mesmos prazos. Como os meios devem atender às necessi-

dades no tempo certo ,nem sempre o aumento quantitativo, ape-

nas dos meios, é competente para isto. Ou seja,  se aumentamos 

os estoques, mas aumentamos as dividas para financiá-los e se 

o resgate de tais financiamentos nao é coberto no tempo certo, 

a insolvência se produz. E preciso, pois,  uma atengao nesse, 

particular pois a liquidez só é "real" quando há capacidade 

efetiva de pagar. 



CAMINHO DA INSOLVENCIA 

Em regimes de instabilidade econômica onde a infla-

0(o forga o aumento dos ónus financeiros e estes dos custos da 

empresa, o problema assume maior proporgAo, pois nem sempre a 

margem de lucros é competente para cobrir os gastos financei-

ros quando o prazo de permanência•dos estoques se dilata. Ou 

seja, se o o estoque fica mais tempo sem girar a mercadoria 

também fica mais cara e isto diminui a margem lucrativa. Por 

mais que os pregos subam e promovam uma suposta "valorizaçgio 

dos estoques", nem sempre tais elevaqbes s;:tio proporcionais ao 

custo financeiro acumulado. 

Quando os lucros líquidos se reduzem, mesmo sem queda 

e até com aumento de vendas, os estoques podem ser responsá-

veis por isto. A queda das capacidades de resultado e de li 

quidez pode ser o caminho da insolvéncia se , no tempo, nao se 

reverter tal posiqo por prolongado prazo. 
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1.1{).2.ESTOOLIES PESADOS 

Os estoques pesados ou superinvestimentos em bens de 

venda ocorrem quando n;Tio há correlaq'áo entre o comportamento 

da liquidez e o volume das provisões ou inventários. O fato se 

agrava, sempre, quando os bens de venda n'ao se financiam pelo 

capital próprio, ou seja, se s'Ao adquiridos mediante compro-

missos a curto prazo. 

Ainda que a empresa aparente crescimento estará em 

situa0o de desequilIbrio. 

Caracterïstica essencial de tal situa0o é a redu0o 

do giro e o consequente enfraquecimento da liquidez e dos lu-

cros, além do aumento dos riscos. 

má- 

ximos devemos comparar ao longo do tempo os seguintes indices. 

1-quociente de liquidez 

2-capital de giro 

3-estoques; e 

4-dividas 
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Geralmente o superinvestimento em estoques ocorre 

quando: 

1-o quociente de liquidez comum é muito maior que o 

quociente seco de liquidez; 

2-o quociente de rotago de estoques apresenta quedas 

bruscas e prolongadas e no mesmo periodo ocorrem as relaqões 

referidas no item 1; 

3-o quociente de rotaq&o de estoques cai paralelemen- 

te à ascenc&o do volume de compras ou á estagnagNo do volume 

de vendas; 

4-o volume de compras ultrapassa o de vendas, deixan- 

do os estoques maiores que os habituais; 

5-a divida a fornecedores ou a bancos cresce mais que 

proporcionalmente ao volume de vendas. 

Tais sintomas s2lo normais quando ocorrem os estoques 

pesados ou superinvestimentos em estoques. 

Tal evento provoca disfunções e a que é mais atingi-

da, quase sempre é, a de liquidez, por crescimento das dividas 

e uma nZio converso proporcional do estoque em meios de paga- 

mento. 
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Os 
objetivos das politicas de estoques devem ser (1) 

planejar o nivel ótimo do investimento em estoques e (2) por 

ideais planejados tanto n~Y~is 	e~ 
meio de confrole, 0an~E~r D~ 	

^" ~- , 

mantidos 
quanto for possivel. Os niveis de estoque devem 

entre dois extremos: um nivel excessivamente alto pode causar 

custos elevados de armazenagem, riscos e investimento e um 

nivel insulficiente pode levar à impossibilidade de atender a 

pedidos de vendas e produgao com rapidez (alto custo de falta 

de estoques). Um aspecto importante do planejamento e controle 

de estoques consiste em amortecer as diferengas entre os volu
- 

mes de vendas e produgao (ou compras).  

O planejamento e o controle sAo dois dos problemas 

mais ignorados em todo o processo de administra5ao. Essa omis
-

s~o frequentemente resulta numa falta critica de produtos 
e 

na impo=~ihilidade de cumprir datas de entrega ou no caso 

oposto, numa acumulaqao excessiva de estoques de certos arti- 

gos. 

As politicos de estoques devem incluir (1) o estabe-

lecimento de padrões de estoques tais como limites 
ou giros 

maximos ou minimos e (2) a aplicaçao de técnicas e métodos que 

assegurem a conformidae com os padrões escolhidos. A prepara
-

gao de orçamentos requer o estabelecimento de padrões de esto-

ques e permite a comunicaçao mensal das diferengas entre os 

niveis reais e os padrões. 

A administragao deve levar em consideragao os sequin- 



tes fatores importantes ao estabelecer as politicas de 

ques. 

51 

1-Quantidade necessárias para atender as exigéncias 

em termos de vendas. Este problema envolve a análise do orça-

mento de vendas e da sazonalidade da procura. Os executivos do 

departamento de vendas devem ser diretamente envolvidos neste 

~rr`r~=so 

2-Perecibilidade dos produtos. 

3-Duragao do periodo de produgao. 

4-Instalagões e armazenamento. 

5-Adequagao dos recursos financeiros para cobrir 

custo de produçao dos estoques com alguma antecedência em re-

lacao às vendas. Nao é raro encontrar volumes excessivos de 

capital de giro aplicados em estoques. 

6-Custos de manutengao de estoques. Estes  sAo fre-

quentemente numerosos, ligados a estocagem de grandes quanti-

dades de produtos. Os principais custos de manutengao 

saom'iwo-de-obra, seguros, impostos, aluguéis, depreciaçao, 

transporte e manejo. 

7-Proteçao contra falta de matérias-primas no caso de 

produtos para elaboraçao. 

8-Protegao contra falta de m;4o-de-obra. 

9-Protegao contra aumento de pregos. 

10-Riscos associados a estoques. 

a. Queda de pregos. 

b. Obsolncia de estoques. 

c. Perdas e furtos. 

d. Insuficiència de procura. 



^sepuex sep esnez 	enboqse o noxouet 

es sezex se~uenb .1equese_kdeJ. e_tnzo_td ^elueTzonb e~s7.3 

2 

OIO7W EOOO1S3 	Aq + I7.1 

- J + 13 =39 

^9 senboqs74 sop oJTS op eInm~94. ~ 

^ok7±)eqo_t ep sequeTzonb ep 

o-gl!beuTmouep e Tep ^senboqse sop sozTm~uTp soluemeuoTzeIe~ _es 

-se_tÓxe me  	sequeTzonb sTe; ep eTzuqq_kodmT t/ 

^seTJopez.Aem ep sodTq no sesseIz e_led 

e.luemepe_ledes no eseJdme emn ep enbolse o opol eJed opezTIde 

Aes epo6 ^oTzTzJexe o eaue_tnp opexoueJ To~ enboqse o sezex 

sequenb e_Alsoxp sou senboqse sop o0eqo~ ep ezTpuT O 

R31100iSq SOM 0819 ~47~0T~T 



Assim uma empresa que adquiriu mercadorias que custa-

ram R$ 100.000,00 e que manteve um estoque médio durante o pe-

riodo de R$ 20.000,00 terá um quociente de rotag~o de 

GE= 100.000,00 

2O.000,00 

Isso implica que as estoques foram renovados 5 

durante o periodo considerado. 

~ ~ 

vezes 

Alega-se que, quanto maior o rotag&o tanto melhor, e 

isto certamente é verdade desde que a margem de lucro sobre as 

vendas se mantenha constante ou, se diminuir, diminuir menos 

do que o aumento da rotaqao 



No decorrer desse trabalho procuramos mostrar um pou-

co de como funciona, ou deve funcionar os controles sobre os 

estoques e também alguns pontos que envolvem a parte de ge-

rènciamento de tais estoques. 

O objetivo principal de nosso trabalho n'Ao foi apro-

fundar-se em tal assunto, pois trata-se de um algo muito com-

plexo; mais procurar mostrar a importAncia que tais itens 

exercem dentro de uma empresa, visto que,  como foi dito ao 

longo desse estudo, que os estoques s'Ao a base de sustentago 

de uma empresa e deve ter uma atençAo especial. 

Esperamos que tudo o que foi mostrado possa de al- 

guma forma despertar o interesse por essa área 	de estoques, 

principalmente para nos profissionais da área contábil. Talvez 

n'MD tenhamos conseguido despertar esse interee, seja por 

falta de mais conhecimento, seja por n7llo saber transmitir o 

pouco de conhecimento que adquirimos ao longo desse trabalho. 

Mais mesmo assim deixamos o nosso incentivo que busquem apro-

fundar-se um pouco nessa " conta" que quase sempre é tratada 

como uma conta qualquer de um balanço. 
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